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Tipos de punhal lítico da Colecção 
dos Servicos Geológicos . 

de Portugal ›. 
. 

POR o. DA VEIGA FERREIRA 
Doí âerviçoS Geológico: de Portugal 

Embora alguns dos materiais? agora apresentados 
tenham sido ia mencionados ou reproduzidos em tra- 
balhos anteriores, pareceu-nos de muito interesse 
estudar todos os tipos de punhal litico da colecção 
dos Serviços Geológicos de Portugal, e procurar 
arrumar, numa classificação por «tipos », os diferentes 
exemplares existentes no nosso Museu. O ideal 
seria fazer um estudo completo dos que existem em 
todos os museus do País, mas as dificuldades seriam 
muito grandes, em especial no que diz respeito às 
colecções do Museu Etnológico, em virtude ,de mui- 
tos deles fazerem parte de colheitas ou escavações 
em dólmens e grutas ainda por estudar ou publicar. 

Contentar-nos-emos, por isso, com o nosso mate- 
rial e faremos referência ao .de outras colecções que 
pudemos estudar ou visitar. . 

Numa nota publicada pelo saudoso Padre jalhay 
vem uma lista de punhais liticos dos nossos museus, 
mas apenas, por vezes, ficamos na dúvida se se trata 
de punhais, de alabardas ou de pontas de lança, pois 
o ilustre autor não os discrimina bem. Por estas 
razões no mapa indicativo da distribuição em Por- 
tugal dos punhais líticos poremos a indicação de 
«esboço provisório» Estamos certos de que, mais tarde 
ou mais cedo, as colecções do Museu Etnológico e 
outras serão estudadas e publicadas e, nessa altura, 
também franqueadas aos diversos especialistas da 
arqueologia peninsular, de modo a poderem-se com- 
pletar estudos iniciados. 
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O exemplares do Museu dos Serviços Geológicos 
repartem-se pelas estações seguintes ' 

Gruta do Carvallzal f-¬ Turquel » 

Quatro, dois completos e dois fracturados 

Gruta da Casa da Moura- Cesareda 
Sete, seis completos e a «ponta de outro 

Gruta da Bugal/zeira -Almofada 
Três, um Completo edois fracturados 

Sepultura da Folha de Barradas- Sintra 
Três, completos 

Gruta da Malgasta - Cesareda 
Um, fracturado 

Gruta da Furninha -- Peniche 
Três, um completos dois fracturados 

Grutas de Cascais 
Dois, completos 

Dólmen da Pedra dos Mouros-Belas 
Um, completo 

Dólmen do Monte Abraão - Belas 
Um, completo 

Gruta da Lapa Parada- Cesareda 
Um-, completo. 

r-T/1oloi› de Agualva - Cacém 
Um, punhal muito pequeno, completo 

Gruta da Columbeira - Óbidos 
Um, completo ' 

E 

Temos, por.tanto, um total dele peças que dis- 
tribuímos pelos* . seguintes tipos : 

a)-Punhais alongados, espessos, retocados nas 
duas faces, de forma triangular e base recta 

. come chanfros de encabamento; (Gruta do Car- 
valhal e Gruta da Bugalheira - Almofada) 
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d ) -  Punhais curtos, de espessura média, retocados 
nas duas faces de forma triangular, com espi- 
gão quadrado de encabamento. (Gruta da Casa 
da Moura) 

lã 

.b)--Punhais curtos, delgados, retocados nas duas 
faces, de forma triangular e base recta ou 
convexa. (Gruta do Carvalhal e Dólmen 'da 
Pedra dos Mouros -- Belas) 

,e)-Punhais alongados, espessos, retocados nas 
duas faces, de forma triangular com espigão 
ou lingueta de encabamento. (Dólmefz do Monte 
Abraão, Gruta da Casa da Moura e Sepultura 

da Folhade Barradas) . 

e)--Punhais alongados, espessos, meio retocados, 
com entalhes ou chanfros de encabamento, 
(aproveitados de lâminas). ( Gruta da Casa 
.da Moura, Gruta da Bugalheíra - Almofada, 
Folha de Barradas, Gruta da Furnínha --Pe- 
niche) . 

fá)-Punhais com a ponta retocada; sem chanfros 
de encabamento, base quadrada ou convexa. 
( Gruta da Furninha - Peniche, aproveitados de 
lascas ou lâminas .de sílex) 

Q 

r 

o)--Punhais delgados, retocados nas duas faces, 
. de forma triangular e base côncava. (Gruta 

de Cascais) › 

hã)-Punhais de comprimento médio, retocados nas 
duas faces, com aletas. (Gruta da LapaFu- 
fada) . = 

is)-Punhais compridos, muito delgados, bem reto- 
cados nas duas faces, com técnica solutrense e 
de base *plano-convexaz ( Grutas de Cascais) 

j )--Punhais curtos, retocados nas duas faces, de 
forma triangular, base recta e chanfros de enca- 
bamento. (Monumento de Agualva-- Cacém) 

Esta classificação é, evidentemente, provisória, 
pois, com o decorrer dos tempos, outros tipos podem 
surgir e, mesmo agora, outros há que não possuirmos 
na colecção dos Serviços Geológicos. Apontamos, 
por exemplo, o belo punhal da Gruta da Cova da 
Moura (Museu de Torres Vedras) que,com 0 res- 
tante material, estudaremos em breve com os amigos 
Leonel Trindade eD.r. Ricardo Belo. Esse exem- 

¿ *s 

l?  
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5. 

6. 

Ponta de punhal de sílex rosco da Gruta da Bugalheira -.. Almofada. 
Comp. 80."===*, larg. max. 2lJ."l=", esse. GJHH1. 

Ponta de sílex acinzentado da sepultura da Folha de Barradas. 
da alinea e. Comp. IIJ5.=flll*, larg. luáx. 2I."""l esse. 5.""". 
Ponha! de sílex cinzento rosado da Gruta da Casa da Moura (Cesareda). 
Tipo da alínea cá. Comp. ?2.""==, larg. ma. 2G.'"=", esse. (i.fl1=fl. 

Lâmina de punhal de sílex roçado claro das Grutas de Cascais. Tipo 
da alínea Í. Comp. lU0.'"fl=, larg. max. 20.'f"", esse. 4.="=". 
Punhal de sílex acinzentado claro da Gruta da Casa da Moura (Cesareda). 
Tipo da alinda e. (`ornp. ll2.""", larg. max. 2I.I"'", esse. 8.""". 
Punhal de silex íaspoide avermelhada da Sepultura da Folha de Barra- 
das. l ipo da aluica c. Comp. lã."==", larg. max. 38.""", esse. l2.lflfl=. 
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par fará parte desta 
sifícação : 

outra alínea da nossa clas- 

k) ¬ Punhais alongados, espessos, bem retocados 
nas duas faces, de forma triangular, com o talão 
convexo retocado em leque. 

` 

I 

I 

à 

Temos esperança de que O .nosso trabalho será 
seguido, e então outros autores que 'tenham à sua 
disposição materiais doutros museus, poderão com- 
pletar ou tentar completar a classificação de todos 

-OS punhais liticos recolhidos até agora. . 
Na colecção dos Serviços Geológicos, há alguns 

exemplares que merecem descrição pormenorizada. 
São eles: o magnifico punhal da Gruta doCarva- 
lhal -Turquel, um dos punhais da Sepultura da 
Folha de Barradas, o punhal do Dólmen do Monte 
Abraão- Belas e a bem trabalhada lâmina de punhal 
das Grutas de Cascais. 

O punhal da Gruta do Carvalhal é trabalhado 
numa espécie de silex jaspoide de duas cores (ama- 
relo e vermelho), bem patinado e duma perfeição 
de talhe e de retoques que nos admira. Os enta- 
lhes ou chanfros de encabamento são perfeitos e 
simétricos. . A lâmina, espessa na base, vai adelga- 
çando para terminar numa ponta afiadissíma com 
pequenos retoques alternos. 

O exemplar da Folha de Barradas é dum tipo 
diferente, como vimos acima, mas *de perfeição não 
inferior ao agora descrito. Trabalhado num silex 
jaspoide avermelhado, apresenta o espião tipico 
para encabamento. A pontapé perfurante, pouco 
espêssa,.e admiràvelmente bem retocada nas duas 
faces, por meio de pequenos retoques alternos. 

O terceiro foi encontrado por Carlos Ribeiro no 
Dólmen do Monte Abraão-Belas. Trabalhado num 
silex branco, é muito bem retocado, sobretudo na 
extremidade, nos bordos e no talão. Este é con- 
vexo-ponteagudO, fprmando uma grande superfície 
de encabamento. E uma das mais belas folhas de 
punhal da colecção. 

O quarto foi encontrado nas grutas de Cascais, 
e constitui um caso único, pois, não existe outro 
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exemplar na colecção. E constituído por uma dele 
gado e comprida lâmina de silex, fracturada na ponta.. 
Profusamente retocado nas duas faces apresenta uma 
técnica de talhe e retoque que nos lembra a técnica 
do solutrense para as folhas de loureiro. . O talão, 
onde se vê bem o bulbo de percussão, é plano ou 
côncavo, espesso, e bem retocado por retoques 
oblíquos. . 

São.estes,em nosso entender, os exemplares dos 
Serviços Geológicos que merecem descrição especial. 

Nas colecções torados Serviços pudemos encon- 
trar alguns muito interessantes. Além d o á  apon- 
tado da~Cova da Moura (Torres Vedras), citamos 
a bela base de punhal d e V i a  Nova de S. Pedro 
(tipo com. entalhes para encabamento) dois, com 
entalhes na base, provenientes da Anta .da Arruda, 
o punhal da ‹tholos›› de S. Martinho de Sintra, 
a grande colecção de punhais da Gruta da Galinha 
(Montejunto, l l  inteiros e 2  fracturados), o pequeno 
e perfeito punhal da Anta Grande da* Ordem (Avis); 
o d o  Outeiro de S. Mamede (Óbídos); o punhal de 
silex branco de uma Anta de Belas (jalhay não 
indica qual e no Museu Etnológico não encontrámos 
indicação alguma), o punhal de Santiago do Cacém, 
com a base em pedúnculo ou lingueta, o punhal de 
Elvas, muito semelhante ao do Monte Abraão; o belo 
punhal de silex de Rio Maior (Gruta II da Se- 
nhora da Luz); os oito punhais das grutas de Alco- 
baça exploradas por Vieira Natividade; etc., etc. 

Os punhais litlcos dos Serviços Geológicos foram 
encontrados em estações de diversos tipos, sobres- 
saindo 'em número, EIS grutas naturais de cultura 
mista. De resto, o encontro de punhais liticos em 
monumentos ou grutas com cultura .do vaso campa- 
niforme é raro, pois, segundo o que temos obser- 
vado, este tipo de instrumento pré-histórico acompa- 
nha, em grande parte, .o conjunto de alabardas ou 
adagias de sílex. Como se sabe, este pesado instru- 
mento, é muito abundante na cultura dolménica por- 
tuguesa, sendo, por isso, que nas grutas de cultura 
mista ele se apresenta ainda `€fl1 abundância. . 

Em nosso entender, o eStudo da distribuição dos 
punhais líticos em Portugal dá resultados importantes, 
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mas de sentido contrário a outros materiais, estra- 
nhos à Peninsularou a Portugal, como as calastes, 
as fibrolites o u o  marfim. - ' 

Na distribuição dos punhais, V8ITIOS que as «esta- 
ções do vaso campaniforme situadas no litoral atlân- 
tico quase os nãopossuem, pelo contrário, aszgrutas 
naturais com cultura mista e os dólmenes possuem- 
-nos, com as alabardas, em grande número. . 

Parece-nos que o punhal litico e a  alabarda são 
produtos da zcultura dolménica portuguesa Oll ociden- 
tal, que depois irradiaram e se expandiram em todas 
as direcções a partir do centro cultural que oscriou. 

A cronologia das peças dos Serviços Geológicos 
agora estudadas, pode situar-se desdeo Neo-eneoli- 
tico até à fase avancada da metalurgia do cobre, ou 
se jade 2.500 a" 1.400 anos antes de Cristo. : 

B I  B L I O G  R A F I A  

r 

I 

4) 

5) 

1) Aberg, Nils - 1921 - La civílísatlon énéolíthiqzze dans la 
Pénínsule Ibéríque. Hallefii . - 

2) Alves Pereira. F. - 1933 - A Pedra d'Anta ou um monu- 
mento megalítico na Beira Baixa. Arch. Port...,voI.'XXlX, 
Lisboa. 

.. . 
/ . «~ " 

3) Apolinário, Maximiano- 1896-Necrópole neolítica do 
.Vale de S. Martinho. Arch. Port.,` vol. II, Lisboa. 
Cartaílhac, E. - 1886 -Les ages pré-hlstoriques de l'Es- 
pagne et du Portugal. Paris. . . . 

Corneia, Vergílio- 19l4-A exploração arqueológica da 
Arch. Port., vol. XIX, Lisboa. 

6) EStácio da Veiga, S. P. M. - 1886-Aƒuzguidades monu- 
mentais do Algarve, vol. I. Lisboa. 

6a) Heleno, M. -11935-Joias pré-romanas. Etlznos, vol. I, 
pág. 229, Lisboa. ¬ . 

7) Jalhay, E. - 1947- A alabarda de sílex do Casal da 
Barba .Pouca (Mação) e a expansão das lanças e alabar- 
das liticas em Portugal. Brotéría, vol. XLIV, fase. 1, 
Lisboa. 

Serra das Mutelas. 
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tico até à fase avancada da metalurgia do cobre, ou 
se jade 2.500 a" 1.400 anos antes de Cristo. : 

B I  B L I O G  R A F I A  
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I 

4) 

5) 

1) Aberg, Nils - 1921 - La civílísatlon énéolíthiqzze dans la 
Pénínsule Ibéríque. Hallefii . - 

2) Alves Pereira. F. - 1933 - A Pedra d'Anta ou um monu- 
mento megalítico na Beira Baixa. Arch. Port...,voI.'XXlX, 
Lisboa. 

.. . 
/ . «~ " 

3) Apolinário, Maximiano- 1896-Necrópole neolítica do 
.Vale de S. Martinho. Arch. Port.,` vol. II, Lisboa. 
Cartaílhac, E. - 1886 -Les ages pré-hlstoriques de l'Es- 
pagne et du Portugal. Paris. . . . 

Corneia, Vergílio- 19l4-A exploração arqueológica da 
Arch. Port., vol. XIX, Lisboa. 

6) EStácio da Veiga, S. P. M. - 1886-Aƒuzguidades monu- 
mentais do Algarve, vol. I. Lisboa. 

6a) Heleno, M. -11935-Joias pré-romanas. Etlznos, vol. I, 
pág. 229, Lisboa. ¬ . 

7) Jalhay, E. - 1947- A alabarda de sílex do Casal da 
Barba .Pouca (Mação) e a expansão das lanças e alabar- 
das liticas em Portugal. Brotéría, vol. XLIV, fase. 1, 
Lisboa. 

Serra das Mutelas. 
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14) 

15) 

16) 

8) Leisner, G. e Vera- 1943 -Die Megalíthgräber der ibe- 
rischen Halbinsel. Berlim. . 

9) Leite de Vasconcellos, J- - 1913- Archeologia prehistó- 
rica da Beira. Arch. Porá., vol. XVIII, Lisboa. 
Matos Silva,* M. de - 1895 - Notícia das antiguidades 
prehistóricas do Concelho de Aviz. Arch. Port., vol. I, 
Lisboa. . 

» 

11) Natividade, M. V. -.1900-Grutas de Alcobaça, Portu- 
gálial, Porto.` . 

12) Nery Delgado, J. F.~ 1867- -Notzbía acerca das grutas 
de Cesareda, Lisboa. . 
Nery Delgado, J. F.-1880-La Grotte de Furnínha à 
Peniche. Cong. Int. d'Anthrop. et d'Arch. Prof., Qème 
session, Lisboa. 

13) Paço, Afonso do- 1942 --As grutas do Poço Velho ou 
de Cascais. ' Comum. Serv. GeoL de Portugal, vol. XXII, 
Lisboa. 

. . 
Paço, Afonso do, e Jalhay, E.-1945--EI Castro de 
Vila Nova de San Pedro. Actas y Mem. Soc. Esse. Arztrop. 
Etnog. Prof., T. XX, Madrid. . _ 
Ribeiro, Carlos -1880 - Notzbía de algumas estações e 
monumentos pré-históricos, Lisboa. 
Veiga Ferreira, O. da - 1953- Os instrumentos de fibro- 
lite do Museu dos Serviços Geológicos. Anais Fac. Ciénc. 
Porto, vol. XXXVII, Porto. 
Veiga Ferreira, O. da- 1954-Os artefactos pré-histó- 
ricos de calaite e sua distribuição em Portugal. ~ Arq. e 
História, vol. V, Lisboa. . 
Veiga Ferreira, O. da-- 1955--Acerca da cultura do 
vaso campaniforme em Portugal. Trab. Soc. Antrop. 
Etnol., vol. XV, fase. 1, Porto. 
Viana, Abel, e Dias de Deus, A. - 1951 - Exploración de 

'algunos dólmenes de la región de Elvas (Portugal), 11 Cong. . 
Arq. Naeional, Madrid. ` . 
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